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RESUMO: Públio Ovídio Nasão (43 a. C. – 17 ou 18 d. C) 
foi um dos autores mais versáteis e prolíficos do período 
augustano da literatura latina, deixando-nos como legado 
uma obra que abarca desde elegias que cantam aventuras 
e decepções amorosas ou lamentam o exílio, a poemas 
didáticos ou de caráter etiológico. Em meio aos primeiros 
escritos do autor encontram-se as Heroides, coleção de 
21 elegias epistolares, tradicionalmente conhecidas por 
serem formadas por correspondências nas quais heroínas 
lendárias remetem lamentos ou súplicas persuasórias 
aos amados distantes. Escrito provavelmente entre 20 
e 16 a.C., o conjunto de poemas destaca-se pelas suas 
peculiaridades argumentativas, na qual nos revela traços 
da retórica antiga, como, por exemplo, na Epistula 
XV em que Safo, remetente da Heroide, apresenta uma 
série de argumentos convincentes a fim de obter Fáon, 
seu destinatário e alvo amoroso, de volta, apresentando, 
convenientemente, uma organização disposta em uma 
partição retórica compreendida em exordium, narratio 
e argumentatio, argumentos éticos, patéticos e lógicos e 
ornatos discursivos. Portanto, ao se levar em consideração 
os elementos retóricos argumentativos e elocutórios, tem-
se um produtivo foco de estudo, que permite demonstrar 
os efeitos persuasivos éticos e patéticos produzidos pela 
tessitura poética das epístolas que compõem as Heroides. 
Nesse sentido, o presente artigo tem por objetivo analisar 
os recursos retóricos empregados na elaboração da décima 
quinta epístola “Sappho Phaoni” que integra as Heroides 
de Ovídio, a fim de entender e demonstrar, por meio do 
próprio poema, a peculiaridade da dimensão dos efeitos 
persuasivos.

PALAVRAS-CHAVE: Heroides; Retórica Antiga; Ovídio.

ABSTRACT: Publius Ovidius Naso (43 BC – 17 or 18 
AD) was one of the most versatile and prolific authors 
of the Augustan period of Latin literature, leaving us 
a legacy of works that range from elegies that sing of 
adventures and disappointments in love or lament exile, to 
didactic or etiological poems. Among the author's early 
writings are the Heroides, a collection of 21 epistolary 
elegies, traditionally known for being composed of 
correspondence in which legendary heroines send laments 
or persuasive pleas to distant loved ones. Written probably 
between 20 and 16 B.C., the set of poems stands out for 
its argumentative peculiarities, which reveal traces of 
ancient rhetoric, such as, for example, in Epistula XV 
in which Sappho, the sender of the Heroides, presents a 
series of convincing arguments in order to get Phaon, her 
addressee and love interest, back, conveniently presenting 
an organization arranged in a rhetorical partition 
comprised of exordium, narratio and argumentatio, ethical, 
pathetic and logical arguments and discursive ornaments. 
Therefore, when taking into account the argumentative 
and elocutionary rhetorical elements, there is a productive 
focus of study, which allows us to demonstrate the 
ethical and pathetic persuasive effects produced by the 
poetic fabric of the epistles that make up the Heroides. 
In this sense, this article aims to analyze the rhetorical 
resources used in the elaboration of the fifteenth epistle 
“Sappho Phaoni” that is part of Ovid’s Heroides, in order to 
understand and demonstrate, through the poem itself, the 
peculiarity of the dimension of persuasive effects.
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Introdução

Públio Ovídio Nasão (43 a. C. – 17 ou 18 d. C) foi um dos autores mais versáteis e prolíficos 
do período augustano da literatura latina, deixando-nos como legado uma obra que abarca desde 
elegias que cantam aventuras e decepções amorosas ou lamentam o exílio, a poemas didáticos ou de 
caráter etiológico. Em meio aos primeiros escritos do autor encontram-se as Heroides, coleção de 21 
elegias epistolares, tradicionalmente conhecidas por serem formadas por correspondências nas quais 
heroínas lendárias remetem lamentos ou súplicas persuasórias aos amados distantes.

A Epistula XV “Sappho Phaoni” é a única carta de que o remetente é uma personagem não-
fictícia. Em síntese, na epístola, Safo inflama-se de amor por Fáon, um simples, mas jovem e belo 
barqueiro, e por ele renuncia ao amor das mulheres de Lesbos, celebradas em seus poemas. Ao ser 
desprezada, a poeta chorou a rejeição e estave a ponto de cometer suicídio, quando se jogou do alto 
de Lêucade para ressurgir das águas, curada desse amor.

É indubitável que tanto a carta XV de Safo a Fáon quanto toda a coleção de cartas das 
Heroides se diferenciam ao aproveitar peculiaridades argumentativas, que nos revelam traços da 
retórica antiga. Vemos na Epistula XV, por exemplo, Safo, remetente da Heroide, dispondo de uma 
série de argumentos convincentes a fim de obter Fáon, seu destinatário e alvo amoroso, de volta, 
apresentando, convenientemente, uma organização disposta em uma partição retórica compreendida 
em exordium, narratio e argumentatio, argumentos éticos, patéticos e lógicos e ornatos discursivos. 
Portanto, ao se levar em consideração os elementos retóricos argumentativos e elocutórios, tem-se 
um produtivo objeto de estudo, que permite demonstrar os efeitos persuasivos éticos e patéticos 
produzidos pela tessitura poética das epístolas que compõem as Heroides.

Nesse sentido, o presente artigo tem por objetivo analisar os recursos retóricos empregados 
na elaboração da décima quinta epístola “Sappho Phaoni” que integra as Heroides de Ovídio, a fim 
de entender e demonstrar, por meio do próprio poema, a peculiaridade da dimensão dos efeitos 
persuasivos.

Desse modo, a seguir, para apreendermos esse hábil têxtil hermenêutico da Heroide, iremos 
analisar o modo como inventio, dispositio e elocutio são articuladas. Procederemos ao exame das 
partes do discurso, de modo que captemos os artifícios persuasivos lógicos, éticos e patéticos que se 
emaranham na epístola. Utilizaremos para nos fundamentar na técnica retórica os tratados atribuídos 
a Cícero, Aristóteles, Quintiliano e a Retórica a Herênio, de autor desconhecido, para que a análise 
tenha êxito.
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O ofício do orador de Cícero em De Oratore e as partes do discurso na 
tradição retórica

Antes de iniciarmos nossa análise, é necessário, em primeiro lugar, compreendermos o 
ofício do orador, para que entendamos de que modo ele deve discursar para atingir a persuasão de seu 
alvo convenientemente. Conforme afirma Cícero em De Oratore (Livro I, 138–144), a fim de obter 
um discurso eloquente e convencedor, o orador deve saber de que espécie é a controvérsia, se ocorreu 
ou não, e se aconteceu com injustiça. Além disso, saber dispor o discurso e orná-lo de maneira 
apropriada faz-se importante. Vejamos o trecho a seguir com o intuito de discorrer posteriormente 
sobre os pormenores citados por Cícero presentes na Epistula XV “Sapho Phaoni”:

138. o primeiro ofício do orador é discursar de maneira adequada para atingir a 
persuasão; em seguida, todo discurso diz respeito a uma questão de tema indefinido, 
sem a designação de pessoas ou circunstâncias, ou de tema circunscrito a pessoas 
e circunstâncias determinadas; 139. em um e outro caso, costuma-se pesquisar 
se, naquilo que diz respeito à controvérsia, se aconteceu ou não, ou, caso tenha 
acontecido, de que tipo é ou por que denominação é chamado, ou, como acrescentam 
alguns, se parece ter acontecido com justiça ou não; 140. há controvérsias baseadas 
também na interpretação dos escritos, em que um texto foi escrito com ambigüidade, 
de modo contraditório ou de tal maneira que a escrita difere da intenção; há 
argumentos próprios subordinados a cada uma dessas partes, 141. mas, quanto às 
causas que são apartadas da questão geral, em parte dizem respeito aos julgamentos, 
em parte, às deliberações; há ainda um terceiro gênero, que se coloca nos louvores 
ou nos vitupérios dos homens; há certos lugares-comuns de que fazemos uso nos 
julgamentos, em que se busca a eqüidade; outros, nas deliberações, que se dirigem, 
todos, ao proveito daqueles a quem aconselhamos; outros, ainda, nos louvores, em 
que tudo diz respeito à dignidade das pessoas. 142. Uma vez que se dividiu todo o 
poder e faculdade do orador em cinco partes – dever, em primeiro lugar, encontrar o 
que dizer; em seguida, arranjar e dispor o que se encontrou não apenas segundo uma 
ordem, mas também segundo sua importância, com discernimento; então, enfim, 
vesti-lo e orná-lo com o discurso; depois, guardá-lo na memória; por último, atuar 
com dignidade e graça –, 143. também conhecera e aprendera o seguinte: antes de 
entrarmos no assunto propriamente dito, deve-se, inicialmente, cativar os ânimos dos 
ouvintes; em seguida, deve-se descrever o caso, depois, estabelecer a controvérsia, 
então provar aquilo que pretendemos, em seguida, refutar o que se disse contra e, 
no fim do discurso, amplificar e aumentar os elementos a nosso favor e debilitar e 
enfraquecer os favoráveis ao adversário. 144. Ouvira também o que se ensina acerca 
dos ornamentos do discurso propriamente dito: em primeiro lugar, preceitua-se 
que, no discurso, falemos de maneira pura e correta, em seguida, de modo claro e 
límpido, então ornadamente, depois, de maneira adequada à dignidade dos temas e, 
por assim dizer, decorosa; conhecera os preceitos de cada um dos temas3.

3 Tradução de Adriano Scatolin.
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Conforme vimos em De oratore, tem-se como dever do orador arranjar e dispor as partes do 
discurso seguindo uma ordenação, sendo forçoso enunciar o assunto de que trata e depois proceder à 
sua demonstração. A divisão das partes do discurso em exórdio, exposição, provas e peroração, cujos 
termos correspondentes latinos são exordium, propositio, argumentatio e peroratio, já estava presente 
na tradição retórica advinda de Isócrates. Algumas variantes da tradição retórico-sofística do século 
quinto a.C. consideravam partes distintas também a narração e a digressão, usualmente recomendada 
antes do epílogo.4 Essa divisão focava no aspecto formal do discurso e tinha em mente o discurso 
judiciário. Aristóteles, entretanto, afirma que as partes necessárias do discurso são apenas duas: a 
exposição (prothesis) e as provas. Apontava que a narração (diegesis), relato dos fatos ocorridos, é 
conhecida por ser própria do discurso judiciário, e que o proêmio e o epílogo por vezes não são 
necessários, como no discurso epidítico, no qual também não há refutação da parte contrária.5 A 
retórica escolar posterior enquadrou as partes orationis dentro do tópico da inventio. Segundo Guérin, 
nos manuais as partes do discurso têm um papel estruturador, pois neles a doutrina da invenção 
aborda cada parte sucessivamente, para então tratar das tarefas do orador.6 No manual Rhetorica ad 
Herennium, por exemplo, são seis as partes orationis nas quais a inventio deve ser empregada: exordium, 
narratio, divisio, confirmatio, confutatio e conclusio.7 O De oratore, entretanto, diferentemente, adota uma 
organização que segue a estrutura imposta pelas tarefas do orador, e as partes orationis são consideradas 
no tratamento da dispositio, como fez também Aristóteles.8

No livro 2 do diálogo Do orador, Antônio observa esta disparidade entre os teóricos: “E 
não critico isso, mas afirmo que é evidente, assim como, igualmente, aquelas quatro, cinco, seis 
partes, ou mesmo sete – pois cada um ordena de modo diferente -, em que todo o discurso foi por 
eles dividido”. O personagem então discorre (§ 80) brevemente sobre o que já foi recomendado em 
relação a cada uma das sete partes (cita também a digressio, além das mesmas seis partes apontadas na 
Rhetorica ad Herennium); o que é feito, entretanto, sem o uso dos termos técnicos apresentados pela 
artes, visto que, como afirma Iso em seu estudo introdutório, a intenção de Cícero é evitar, neste 
diálogo, qualquer tecnicismo, qualquer traço que cheire a manual.9

4 May and Wisse, 2001, p. 29.
5 Aristóteles, Retórica, III-13. Referimos, neste artigo, a tradução de Manuel Alexandre Junior (2005).
6 Guérin, 2010, pp. 126–127: “Les manuels adoptent ainsi une structure où la doctrine de l’invention aborde successivement chaque 
partie du discours et expose alors toutes les tâches - mais aussi toutes les sources topiques, l’ exposé se divisant ensuite suivant les 
états de la cause - qui se rapportent à cette partie. […] Le De oratore, à l’inverse, adopte une organisation qui suit strictement la 
structure imposée par les tâches de l’orateur (nommées membra eloquentiae). Les partes orationis, dans cette organisation nouvelle, 
n’apparaissent plus que dans le cadre de la dispositio et ne jouent plus de rôle structurant”.
7 [Anônimo], Retórica a Herênio, I-4 (Trad. Ana Paula Celestino Faria e Adriana Seabra, 2005).
8 Leeman; Pinkster and Nelson, 1985, p. 84.
9 Iso, 2002, p. 48.
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As partes do discurso, arranjo, ornamento e o argumento lógico da 
Epistula XV das Heroides de Ovídio

Em relação ao visto anteriormente, quando observamos a Epistula XV, notamos que 
Safo, remetente da Heroide, apresenta uma série de argumentos convincentes a fim de ter Fáon, 
seu destinatário e alvo amoroso, de volta, e, como causa da persuasão, há uma organização não 
técnica na carta disposta em partes, entrelaçando-se com o que fora dito no trecho do De inventione, 
com exordium (Her. XV. 1–40), narratio (Her. XV.41–50), argumentatio (Her. XV. 51–194) e conclusio 
(Her. XV. 194–220). Há na epístola um hábil arranjo e ornamento em cada parte do discurso, com  
uso adequado, e com discernimento, da argumentação dissuasiva sob uma controvérsia posta como 
injusta e logicamente comprovada a partir do ἦθος e do πάθος da persona de Safo e de Fáon. A 
seguir, veremos mais detidamente as partes do discurso da Heroide XV, isto é, exordium, narratio e  
argumentatio, como também seu arranjo, sua ornamentação e seu argumento lógico.

Exordium

A começar pelo exordium, uma vez que se faz necessário, no início do discurso retórico, 
preparar os ânimos do ouvinte tornando-o benévolo, atento e dócil10, podemos estabelecer como 
exordium os versos 1 a 40 ditos por Safo para preparar seu leitor e executar uma declaração sumária 
do tema da carta. Nesta parte, Safo declara que é a autora da carta dirigida a Fáon (Her. XV. 1–4), 
explica também que escolheu o dístico elegíaco devido à sua situação sentimental (Her. XV. 5–8). 
Safo revela o motivo para o escrever, o abandono de Fáon, que está agora na Sicília e é a causa da sua 
falta de inspiração e interesse por suas antigas amantes, pois todo o seu amor é dedicado ao seu atual 
amante (Her. XV. 9–20). Ao final do exordium, temos uma apresentação de Fáon (Her. XV. 21–26) 
e da própria Safo (Her. XV. 27–40).11 A seguir, veremos de que maneira os preceitos vistos em De 
inventione se fazem presentes no exordium da carta XV.

Em uma primeira análise, podemos observar que nos versos 7–12 a remetente logra o 
objetivo do exordium ao cativar os ânimos de quem a ouve e ao granjear a benevolência. Nestes 
versos, Safo queixa-se de estar ardendo de paixão por Faón, que a abandonou e que habita searas 
longínquas:

10 [Anônimo], Retórica a Herênio, I-7 (Trad. Ana Paula Celestino Faria e Adriana Seabra, 2005).
11 Nesse trecho (vv. 1–40), observa-se a instauração da situação epistolar que se caracteriza pela existência de um “eu” e 
um “tu” que estabelece um diálogo à distância, o “dialogus per absentiam”. A epístola XV das heroínas simula esse tipo de 
comunicação entre casal no relato mitológico, que se encontra fisicamente apartado, e, assim como convém ao gênero, ao 
longo do corpo textual deixa marcados dois tópicos sumamente importantes para a restauração da tradição epistolar: 1) 
a identificação do remetente e, por vezes, do destinatário, nos versos iniciais nos poemas; e 2) a ausência e a distância do 
amado. Dessa forma, nos dois primeiros hexâmetros nomeia-se a remetente, Safo, e evoca-se o destinatário, Fáon, ao passo 
que, nos versos seguintes, se apresenta o motivo que acarretou o envio da correspondência: a fiel enamorada que roga ao 
amante fugitivo seu retorno.
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Flendus amor meus est; elegia flebile carmen;
Non facit ad lacrimas barbitos ulla meas.

Vror, ut, indomitis ignem exercentibus Euris,
Fertilis accensis messibus ardet ager.

Arua Phaon celebrat diuersa Typhoidos Aetnaeno;
Me calor Aetnaeo non minor igne tenet.

Devo chorar o meu amor; a elegia é um canto choroso; lira alguma serve às minhas 
lágrimas. Ardo, como arde o campo fértil com as colheitas queimadas quando os 
indomáveis Euros ateiam fogo. Fáon Habita os searas longínquas do Etna de Tifeu; 
quanto a mim, um calor não menor que o fogo do Etna me possui.
(Heroides, XV, 7–12. Trad. Simone Ligabo Gonçalves, 1998)

Como podemos notar, o conteúdo dos versos 7–12 engloba uma pequena contextualização 
do momento presente de Safo, feita a partir de seu desejo poético de expressar um dos sintomas 
de seu sofrimento como amante face à paixão que a domina e pela longínqua, e amedrontadora, 
distância de seu amado. O sintoma referido pela remetente traduz a intensidade do efeito físico e 
emocional de Eros: o fogo que corre pela pele (“vror”), isto é, a imagem ética de Safo de sua paixão e 
a inserção da localização de Fáon como tentativa de captar a atenção e a benevolência do destinatário, 
um dos objetivos a serem observados na Epistula XV pelo Anônimo de Bolonha (Rationes dictanti, 
III, 1). A inserção de um trecho que sumariza os sofrimentos da heroína logo no início da epístola, 
com a intenção de chamar a atenção do leitor e prendê-lo ao que será dito posteriormente, não é sem 
propósito e denota a atitude de alguém comprometido em construir um discurso adequado e eficaz, 
pois, de acordo com a Rhetorica ad Herennium, é dessa forma (por meio de uma súmula dos fatos) e 
nesse lugar (início de uma peça oratória) que deve se dar a captatio beneuolentiae, atitude que fará com 
que o leitor prossiga dócil e atento ao que se dará ao longo do discurso:

Dociles auditores habere poterimus, si summam causae breviter exponemus et si adtentos 
eos faciemus; nam docilis est qui adtente uult audire.
(Rhetorica ad Herennium, I, 7)12

Um ponto interessante no exordium da Epistula XV é o uso dos argumentos afetivos (ἦθος/
ethos e πάθος/pathos) como mecanismo retórico. Vemos, por exemplo, nos versos 15–20 uma 
tentativa, por parte de Safo, de articular o ἦθος de Fáon negativamente:

Proueniunt; uacuae carmina mentis opus.
Nec me Pyrrhiades Methymniadesue puellae

12 “Poderemos fazer dóceis os ouvintes se expusermos brevemente a súmula da causa e se os tornarmos atentos, pois é dócil 
aquele que deseja ouvir atentamente” (Trad. Ana Paula Celestino Faria e Adriana Seabra, 2005).
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Nec me Lesbiadum cetera turba iuuant.
Vilis Anactorie, uilis mihi candida Cydro;

Non oculis grata est Atthis, ut ante, meis,
Atque aliae centum quas non sine crimine amaui.

Improbe, multarum quod fuit, unus habes.

Não me atraem as garotas de Pirra, nem as de Metimna, nem a outra multidão de 
garotas de Lesbos. Sem sal é para mim Anactória, sem sal a branca Cidro; Átis não é 
agradável, como antes, aos meus olhos, nem as outras cem que não sem reprovação 
amei. Ingrato, tens sozinho o que foi de muitas.
(Heroides, XV, 15–20. Trad. Simone Ligabo Gonçalves, 1998)

Vemos aqui Safo como amator que pretende despertar o espírito de seu parceiro amoroso 
e destinatário, e caracterizar Fáon como improbe. Ora, a remetente constrói convenientemente o 
ἦθος de Fáon de forma negativa, conduzindo-o a emoções patéticas, ao dizer que seu costume é 
intolerável por meio do desprezo.

No mesmo sentido, mas de modo contrastivo do ἦθος, nos versos 27–34 Safo se mostra 
uma poeta ingeniosa (“Ingenio formae damna rependo meae”) e celebre in omnibus terris (“Sum breuis; at 
nomen quod terras impleat omnes”), isto é, ela se refere a si mesma como digna13, boa e louvável14 para o 
leitor, ao exaltar seus feitos e ofícios, ao mesmo tempo que despreza invectivamente seu  destinatário, 
contrastando seu ἦθος com o de Fáon. Ou seja, na medida em que há uma disparidade entre esses 
dois caracteres, Safo elabora uma imagem positiva de si mesma e outra negativa de Fáon: 

At mihi Pegasides blandissima carmina dictant; 
Iam canitur toto nomen in orbe meum.

Nec plus Alcaeus, consors patriaeque lyraeque,
Laudis habet, quamuis grandius ille sonet.

Si mihi difficilis formam natura negauit,
Ingenio formae damna rependo meae.

Sum breuis; at nomen quod terras impleat omnes
Est mihi; mensuram nominis ipsa fero.

Mas a mim as Pegásides ditam cantos melodiosíssimos, meu nome já é celebrado no 
mundo inteiro. Alceu, meu companheiro de pátria e de lira, não tem mais fama que 
eu, embora ele cante mais majestosamente. Se a mim a natureza intratável negou a 
beleza, compenso a falta de beleza com o meu talento. Sou baixinha; mas tenho um 
nome que enche todas as terras; eu mesma levo o tamanho do meu nome.
(Heroides, XV, 27–34. Trad. Simone Ligabo Gonçalves, 1998)

13 Para Aristóteles (Rabenhorst, 2001, p. 18), a dignidade é a capacidade de compreensão e inteligência do homem.
14 De acordo com Aristóteles, o talento natural, as ciências e as artes são faculdades de bens. É igualmente bom o que é objeto 
de elogio, visto que ninguém louva o que não é bom.
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Identificamos uma articulação do ἦθος linguístico-discursivo e uma construção da dimensão 
patética usados como argumento afetivo por Safo no exordium da carta. Em resumo, vimos nos 
tópicos elucidados acima que a remetente, dessa maneira, obtém no exordium o que fora prescrito em 
Rhetorica ad Herennium (I, 7) uma vez que a vimos tornar seu leitor dócil, atento e, simultaneamente, 
benevolente. Além disso, Safo faz  uso do argumento afetivo como mecanismo persuasivo. Ainda no 
exordium (Her. XV. vv. 1–40), é importante destacar nessa passagem, e ao longo de todo o poema, o 
trabalho com o entimema, o silogismo, a linguagem e o encadeamento harmônico de diversas figuras 
retóricas responsáveis, ao mesmo tempo, por elevar o estilo do poema e tornar a argumentação mais 
eficaz.

Sobre as figuras retóricas, destaca-se seu papel fundamental para o πάθος e para o efeito 
discursivo. Segundo Fiorin, na Antiguidade, “a retórica tinha entre seus objetivos não apenas docere 
ou probare, que concernem ao componente inteligível do discurso, mas também delectare ou placere e 
movere ou flectere (Cícero, I, 21, 69; Quintiliano, XII, 2, 11), que dizem respeito ao componente afetivo 
do discurso (2014, p. 20). Os antigos consideravam que o efeito afetivo da linguagem aumenta sua 
eficácia discursiva. Logo, a retórica poderia incrementar, entre seus elementos persuasivos, as figuras.

Assim, vemos nos versos 7–8 (“Flendus amor meus est; elegia flebile carmen; Non facit ad 
lacrimas barbitos ulla meas.”/“Devo chorar o meu amor; a elegia é um canto choroso; lira alguma serve às 
minhas lágrimas.”) os termos do συλλογισμός (silogismo). Sobre o συλλογισμός, Aristóteles afirma: 
“O silogismo é um lógos no qual, certas coisas sendo postas, alguma coisa de outra que estes dados 
resulta necessariamente graças unicamente aos dados” (Primeiros Analíticos, I, 1 24b). O silogismo 
é uma maneira de se argumentar sobre qualquer assunto, com uma estrutura básica composta por 
duas premissas e uma conclusão. Essas premissas proposicionais, para fazerem parte do συλλογισμός, 
devem sempre atribuir um predicado a um sujeito, ou seja, devem ser proposições categoriais, além 
de estarem acompanhadas de uma cópula (“é ou não é”). Aristóteles analisa diversas formas válidas de 
se argumentar mediante o συλλογισμός. Tais formas não devem ser pensadas como uma ordenação 
do pensamento que nos leva do particular ao universal, mas sim como “uma argumentação na qual, 
de um antecedente que une dois termos a um terceiro, infere-se um consequente que une esses dois 
termos entre si.” (Maritain, 1972, p. 195). Os dois termos encontrados nos extremos das proposições 
são denominados Termo Maior (T) e Termo Menor (t). O predicado da conclusão é T, enquanto o 
sujeito é t. O Termo Médio (M) jamais faz parte da conclusão, mas cria uma ligação entre os dois 
termos. Para Aristóteles, o orador que possui um domínio silogístico poderá utilizar as três provas 
artísticas de forma eficiente15. Desse modo, nos versos citados temos o Termo Maior (“a elegia é 
um canto choroso”), o Termo Menor (“Devo chorar o meu amor”), o Termo Médio (“devo chorar 
o meu amor” e “canto choroso”) e a Conclusão (“lira alguma serve às minhas lágrimas”). Podemos 
representar o συλλογισμός mencionado da seguinte maneira:

15 Aristóteles, Retórica, I. 2.
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Figura 1. O silogismo da Epístola XV

Assim, vemos que no texto de Ovídio a ordem do συλλογισμός está convenientemente 
embaralhada, de forma que não pareça uma argumentação artificial e que corteje a naturalidade16: 1) 
enuncia a conclusão, isto é, o que quer demonstrar; 2) enuncia as duas premissas: primeiro a menor, 
e depois a maior.17

Nos versos 9–10 (“Vror, ut, indomitis ignem exercentibus Euris, Fertilis accensis messibus ardet 
ager. Arua Phaon celebrat diuersa Typhoidos Aetnae; Me calor Aetnaeo non minor igne tenet.”/“Ardo, 
como arde o campo fértil com as colheitas queimadas quando os indomáveis Euros ateiam fogo.”) 
temos um símile construído a partir da conjunção subordinativa ut comparando de forma semântica 
a oração com o verbo passivo vror com a oração do verbo finito ardet, que possui um sujeito explícito 
ager fertilis, um ablativo de causa accensis messibus e uma oração subordinada adverbial de tempo 
construída com o particípio ablativo exercentibus, dando mais vigor às imagens referidas. Vemos nesses 
versos um enlace entre duas imagens que são colocadas como análogas por conta do contexto: de um 
lado, a imagem da remetente que vritur (uma metáfora do fogo da paixão e as suas circunstâncias); 
do outro, a imagem dos campos férteis sendo queimados por Εὖρος, vento leste da mitologia e 
geografia da Grécia Antiga.18 Assim, podemos considerar o hábil uso da linguagem no poema, uma 
vez que, para Aristóteles, uma metáfora é também um símile19; podemos entender o símile usado por 

16 Aqui nos parece o princípio da dissimulatio scientiae, realçando a manobra oculta persuasiva, simultaneamente com o sermo 
familiar, empregado em uma carta ao amado em um contexto erótico-romântico. Com efeito, sobre o sermo familiar, como 
aponta Marcos Martinho dos Santos (1999), para Sêneca, o discurso adequado ao filósofo constitui-se como oposto ao da 
oratória, na qual o melhor estilo se traduz pela grandiloquência, pelo estilo elevado. Adotando aquela divisão dos estilos 
oratórios, Sêneca defende como próprio do discurso filosófico o sermo familiar, a conversação virtuosa, de estilo simples, à 
qual acopla então como subespécie a epístola, que também é sermo familiar.
17 Além disso, neste trecho é como se pudéssemos ver a transformação da Lírica em Elegia. A poeta, que amava e era 
correspondida, escrevia lírica. A partir do momento em que passa a sofrer, vê-se capaz — ou porque sem outra possibilidade 
— de escrever Elegia.
18 Os Euros, justamente porque são ventos, não queimam, mas alastram [cf. exercentibus] o fogo, ajudam o fogo a espalhar-se 
e, daí, a queimar.
19 Retórica, III. 4.
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Safo como uma forma de trazer solenidade, vigor e validez20 de forma clara ao texto epistolar, pois 
Aristóteles diz que “é a metáfora que possui clareza, agradabilidade e exotismo, e ela não pode ser 
extraída de qualquer outro autor. É necessário empregar no discurso quer epítetos, quer metáforas 
ajustadas; e isto provém da analogia.” (Ret., III. 2, 1405a).

Destaca-se a presença do paradoxo no verso 34 (“Sum breuis; at nomen quod terras impleat 
omnes / est mihi: mensuram nominis ipsa fero”/“Sou baixinha; mas tenho um nome que enche todas as 
terras; eu mesma levo o tamanho do meu nome.”). Safo constrói uma ambiguidade exagerada entre 
ser breuis e terras impleat omnes por meio de figuras opostas, despertando, assim, o πάθος do leitor 
através do estranhamento, aumentando a persuasão, e consequentemente a adesão de seu argumento 
pelo seu destinatário. Notamos assim uma singela εἰρωνεία (ironia) entrelaçada junto ao paradoxo, 
por contradizer a opinião comum dizendo o oposto do que é esperado.

Para finalizar nossa análise do arranjo linguístico e retórico do exordium, não podemos 
deixar de mencionar o uso do ἐνθύμημα (entimema) como forma de apelo racional, ou argumento 
dedutivo, pela remetente para convencer Fáon de que, mesmo sem possuir atributos físicos considerados 
atraentes pela cultura grega, ainda é capaz de seduzir e enfeitiçar seu parceiro romântico, nos versos 
35–39 (“Candida si non sum, placuit Cepheia Perseo. Andromede, patriae fusca colore suae. Et uariis albae 
iunguntur saepe columbae; Et niger a uiridi turtur amatur aue”/“Se não sou branca, Andrômeda, a filha 
de Cefeu, seduziu Perseu com a cor escura de sua pátria. E as pombas brancas muitas vezes se unem 
às de plumagens variadas; a negra rola é amada pela ave verde.” Trad. Simone Ligabo Gonçalves, 
1998). Os versos fazem pensar num dos tópicos do entimema arrolados por Aristóteles, obtido “de 
um juízo sobre um caso idêntico, igual ou contrário, sobretudo se for um juízo de todos os homens 
e de todos os tempos; se não é de todos, pelo menos da maior parte; ou dos sábios, de todos, ou 
da maior parte; ou das pessoas de bem; ou ainda se os juízes se auto-julgaram, ou aqueles cuja 
autoridade reconhecem os que julgam; ou aqueles a quem não se pode opor um juízo contrário, 
como, por exemplo, os que têm o poder soberano, ou aqueles a quem não convém opor um juízo 
contrário, como os deuses, o pai, ou os mestres.” (Ret., II. 23, 1398b). Relacionado a isso, na Epistula 
XV, a remetente faz o uso de dois casos idênticos ao dela, como argumento refutativo de sua falta 
de beleza física: o mito de Andrômeda21 e a relação amorosa dos papagaios amantes em Amores (II, 
6) de Ovídio.22 Assim, temos o primeiro particular: Andrômeda seduziu Perseu, de cor diferente da 

20 Retórica, III. 6 (Trad. Manuel Alexandre Junior, 2005).
21 Andrômeda era filha do rei da Etiópia (região da África, ao sul do Egito), Cefeu, e de Cassiopeia, cuja pretensão de ser 
mais bela que as Nereidas atiça a cólera dessas divindades e a faz receber de Poseidon um monstro que vingaria a ofensa às 
deusas com a destruição da Etiópia. Para evitar a desgraça, o rei, seguindo o oráculo, manda sacrificar Andrômeda. Voltando 
de uma expedição, Perseu, ao vê-la presa a um rochedo, dispõe-se a soltá-la apenas se Cefeu consentir o casamento dos dois. 
Perseu, então, mata o monstro, livra Andrômeda e casa-se com ela.
22 No qual é descrita a paixão entre dois papagaios, chorada por Corina. Ainda mais, remete à morte do famoso passer de 
Lésbia, de Catulo:
“Lugete, o Veneres Cupidinesque, / Et quantum est hominum uenustiorum. / Passer mortuus est meae puellae.” (vv. 1–3)
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sua; o segundo particular: uma ave seduz outra de cor diferente da sua; e conclusão: então eu, Safo, 
posso seduzir você, Fáon, de cor diferente da minha. A remetente confere autoridade e força em 
sua argumentação ao considerar sua própria situação com Fáon análoga àquelas mencionadas da 
literatura escrita e oral. Obtendo um juízo, ela prova que, apesar de sua carência de beleza estética, é 
plenamente capaz de arrebatar Fáon amorosamente.

Vimos que o efeito afetivo com a linguagem, como também os recursos argumentativos, 
aumenta a eficácia discursiva e persuasiva da epístola. Além de configurar ornamento à longitude da 
carta, de acordo com o que fora visto como ofício do orador em De Oratore (I, 138–144).

Narratio

Sobre a narratio, os manuais antigos preceituam que deveria ser breuis, dilucida e veri similis.23 
Na Epistula XV ela se estende do verso 41 a 50. Seguindo os preceitos da narratio, Safo começa a 
recordar e recontar os acontecimentos do passado; recorda o tempo que passaram juntos, as situações 
eróticas vividas em seus encontros amorosos e também suas demonstrações de amor e o prazer que 
ela lhe deu (Her. XV, 41–50):

At, mea cum legeres, etiam formosa uidebar;
Vnam iurabas usque decere loqui.

Cantabam, memini (meminerunt omnia amantes);
Oscula cantanti tu mihi rapta dabas.

Haec quoque laudabas; omnique a parte placebam,
Sed tunc praecipue, cum fit amoris opus.

Tunc te plus solito lasciuia nostra iuuabat,
Crebraque mobilitas, aptaque uerba ioco,

Et quod, ubi amborum fuerat confusa uoluptas,
Plurimus in lasso corpore languor erat.

Mas, quando lias os meus versos, eu também parecia bela a ti; juravas que eu era a única 
a quem ficava bem falar continuamente. Eu cantava, recordo-me (os apaixonados 
lembram-se de tudo); enquanto eu cantava, tu me davas beijos roubados. Tais beijos 
também adoravas; e de todas as formas eu te agradava, mas principalmente quando se 
fazia o amor. Então, minha sensualidade deliciava-te além da conta e os movimentos 
contínuos e as palavras adequadas ao jogo, e, uma vez alcançado o prazer de ambos, 
um profundo torpor tomava conta do corpo exaurido.

(Heroides, XV, 41–50. Trad. Simone Ligabo Gonçalves, 1998)

O orador consegue “narrar com brevidade se começar de onde é necessário e evitar 
retomar o assunto desde a mais remota origem; se narrar de forma resumida e não detalhadamente; 

23 Retórica a Herênio, I. 14; De Inventione, I, XX 28.
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se prosseguir não até a última consequência, mas só até onde for preciso; se não fizer transições e não 
nos afastar daquilo que começar a expor; se apresentar o final de tal maneira que se possa conhecer 
também o que foi feito antes, mesmo que o tenhamos omitido, por exemplo: se eu disser que voltei 
da província, certamente se entenderá que eu partira para lá. E com certeza é preferível deixar de lado 
não só o que atrapalha, mas também aquilo que, mesmo não atrapalhando, em nada ajuda. O orador 
deve tomar cuidado para não dizer a mesma coisa duas ou mais vezes; também não deve repetir o que 
acabou de falar”.24 Associado a isso, Quintiliano em Institutio Oratoria afirma que:

40. Antes de tudo, a exposição (narratio) será breve, caso comecemos a expor o 
assunto daquele ponto a partir do qual ela é dirigida ao juiz; em seguida, prometer 
nada dizer fora  do assunto; e ainda, se suprimirmos algo, que nada do que foi 
tirado deixe de ser do conhecimento do juiz, mas não prejudique também os nossos 
interesses.
41. Realmente, costuma haver certa brevidade das partes, mas que torna longo o 
total: Cheguei ao porto, divisei o navio, perguntei pelo preço da viagem, acertei o 
valor, embarquei, levantaram-se as âncoras, soltamos a cabo, partimos. Nada pode 
ser feito mais rapidamente que isso, mas é suficiente dizer: Partimos do porto. E toda 
vez que o fim de algo indica os itens anteriores, devemos nos contentar com aquilo 
pelo qual o resto é entendido.
49. Todavia, alguns pontos devem ser deixados de lado segundo a sequência, 
conforme consta em Cícero: Fulcínio morre; omitirei, porém, muitos detalhes que se 
relacionam com o assunto, porque estão muito distantes da causa. E essa distribuição 
alivia o tédio: Direi aquilo que sucedeu antes do próprio começo do episódio, direi 
o que aconteceu no próprio episódio e direi o que houve depois.25

Nota-se que os tratados afirmam que narrar com brevidade equivale a dizer o necessário 
ao assunto de forma resumida, não dizendo suas origens, até onde for preciso e seguindo a sequência 
certa dos fatos, podendo-se deixar de lado os pontos não frutíferos à causa. No poema ovidiano, 
Safo expõe apenas os acontecimentos ocorridos durante um dos seus encontros amorosos com Fáon, 
em um passado remoto, visto que quase todos os verbos da passagem estão no pretérito imperfeito 
(“uidebar”; “iurabas”; “cantabam”; “dabas”; “laudabas”; “placebam”; “iuuabat”; “erat”), referindo-se a 
uma ação anterior ao momento da escrita da carta e que, no tempo passado do ocorrido, não foi 
finalizado, tendo sido interrompido por outro acontecimento, possivelmente o abandono de Fáon. 
Percebe-se ainda que a remetente narra apenas seus próprios atos em conjunto com os atos de seu 
destinatário, isto é, enquanto a poeta lê poemas, fala e canta, o piscator a contempla, a elogia e a beija, 
subentendendo que Fáon é uma potência de astúcia e engano, por evocar um rico universo sedutor 
e, posteriormente, a tratar com descaso fugindo para a Sicília. Não há uma fartura de pormenores 

24 Cícero, De Inventione, Livro I, XX. 28 (Trad. Kabengele Ilunga, 2009).
25 Instituição Oratória, livro IV, II. 40 (Trad. Bruno Fregni Bassetto, 2015).
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circunstanciais, as informações acerca da localização dos amantes, como o local do encontro e do 
enlace amoroso, do início e fim do ocorrido, a preparação para o encontro e o momento após a união 
sexual, os adornos e vestes de ambos, não são mencionados a fim de adequar-se a conveniência da 
brevidade na narração, conforme preceituado nos tratados retóricos.

Quanto ao dever de a narratio se discorrer de modo claro, vemos nos tratados a importância 
de expor em primeiro lugar aquilo que tiver acontecido primeiro e conservar a ordem cronológica 
dos acontecimentos tal como tiverem ocorrido ou como parecerão ter ocorrido. Aqui, deve-se cuidar 
de não discursar de modo confuso, obscuro, inusitado; não passar a outro assunto; não começar 
de muito longe; não seguir muito adiante e não deixar de lado o que diz respeito à matéria. E se 
observarmos os preceitos sobre a brevidade, quanto mais breve for a narração, mais clara e fácil de 
entender (Retórica a Herênio, 15). Assim, no encontro amoroso apresentado por Safo, nota-se uma 
sequência cronológica que se desenvolve gradativamente até o enlace sexual, uma vez que vemos as 
juras de amor de Fáon, em conjunto com seus elogios, sequenciados por beijos, e, finalmente, pela 
união amorosa. Nesse sentido, a poeta narra três ações progressivas e comuns entre si que preservam a 
carga erótica da sedução por justa medida, contribuindo não apenas para a clareza mas também para 
a adequação, virtudes fundamentais para a elocução26.

Sobre as ações comuns, devemos também relacionar à verossimilhança presente na epístola, 
pois, uma vez que é narrado que Fáon dispôs de uma atmosfera favorável à efetividade da união 
amorosa27, não há refutação acerca da entrega de Safo porque o encontro dos dois amantes obteve 
sucesso para a consumação do amor. Ora, a verossimilhança da narratio nos diz que não há motivos 
aparentes que poderiam ter ocasionado a fuga de Fáon à Sicília. Assim, vemos que a narratio da 
epístola se entrelaça sistematicamente com os manuais antigos, uma vez que se mostra breuis, dilucida 
e veri similis.

Cabe mencionar que os vocábulos correlatos a inlustris, um dos termos responsáveis por 
qualificar a narrativa clara no De Oratore, aparecem frequentemente também no tratamento dos 
ornamentos do discurso. Crasso, em 3.205, chama a amplificação, a descrição e outros procedimentos 
de luzes (luminubus), que inlustrant, conferem brilho ao discurso. O termo parece ser usado como 
sinônimo de ornar quando a personagem fala de ornamentos constituídos por palavras isoladas: “Três 
são, então, no caso das palavras tomadas isoladamente, os modos que o orador emprega para conferir 
brilho e ornato ao discurso: a palavra desusada, a criada, ou a metaforizada” (tria sunt igitur in verbo 

26 Aristóteles, Retórica, III. 2.
27 A narração será verossímil se falarmos como o costume, a opinião e a natureza ditam, se nos ativermos à duração do 
tempo, à dignidade dos personagens, aos motivos das decisões e às oportunidades do lugar, de modo que não se possa refutar 
dizendo que o tempo era curto ou que não havia motivo, ou que o lugar não era favorável, ou que as pessoas em questão 
não podiam agir ou sofrer tais ações (Retórica a Herênio, I-16. Trad. Ana Paula Celestino Faria e Adriana Seabra, 2005).
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simplici, quae orator adferat ad inlustrandam atque exornandam orationem: aut inusitatum verbum aut 
novatum aut translatum).28

Entretanto, percebemos que inlustrare, segundo a personagem, não é somente ornar, mas 
também tornar claro, pois o autor afirma que as metáforas (translatum, acima) tornam a matéria 
mais clara (clariorem, 3.157). Assim, o verbo inlustrare parece encerrar tanto o sentido de conferir 
clareza quanto graça, e assim tais qualidades parecem estar imbricadas no De Oratore; assim, uma 
narrativa elaborada e ornada poderia ser considerada mais clara, no sentido de expor uma evidência. 
Na primeira parte dessa obra, Cícero explora as funções do orador (uis oratoris), e no tratamento da 
elocutio, ao abordar variados tipos de estilo, utiliza o termo illustris para designar um estilo de escrita 
que coloca os eventos quase diante dos olhos:

Illustris autem oratio est si et verba gravitate delecta ponuntur et translata et superlata et 
ad nomen adiuncta et duplicata et idem significantia atque ab ipsa actione atque imitatione 
rerum non abhorrentia. Est enim haec pars orationis quae rem constituat paene ante oculos, 
is enim maxime sensus attingitur: sed ceteri tamen, et maxime mens ipsa moveri potest. 
Sed quae dicta sunt de oratione dilucida, cadunt in hanc illustrem omnia; est enim pluris 
aliquanto illustre quam illud dilucidum: altero fit ut intellegamus, altero vero ut videre 
videamur.

Brilhante, por sua vez, será o discurso se se empregarem palavras escolhidas por 
seu peso, metafóricas, hiperbólicas, apostas ao nome, duplicadas, sinônimas, não 
destoantes da própria ação nem da imitação das coisas. Pois é essa parte do discurso 
que, por assim dizer, dispõe a coisa diante dos olhos, pois é esse sentido que é o mais 
afetado: embora os demais sentidos, e até a mente, possam também ser atingidos. E 
tudo o que foi dito acerca do discurso claro aplica-se ao discurso brilhante; pois o 
brilhante é mais considerável do que o claro: com um sucede que entendamos, com 
o outro, na verdade, parecemos ver.29

Portanto, parece-nos que o verbo inlustrare aponta para uma clareza diferente da proposta nos 
manuais: uma clareza que põe o evento diante dos olhos, comove, deleita e é ornada. Este fato justifica 
as ὑπερβολαί (hipérboles) explícitas nos versos 47 (“tunc te plus solito lasciuia nostra iuuabat”) e 50 
(“plurimus in lasso corpore langor erat”), além da μεταφορά utilizada no verso 48 (“aptaque uerba ioco”). 
Quanto às duas ὑπερβολαί, o adjetivo plus e o adjetivo superlativo plurimus dão ênfase expressiva ao 
restante da oração, resultando no exagero da significação linguística. Quanto à μεταφορά, notamos 
que Safo designa o amor como um jogo, designação de uma dinâmica de relacionamento mediante 
uma palavra que designa uma outra dinâmica de relacionamento, mas que ainda nutre com o primeiro 
uma relação de semelhança. Veja-se que a poeta compara dois conceitos: o amor com as atividades 

28 De Oratore, Livro III, 152–154 (Trad. Adriano Scatolin, 2009).
29 Cic. Part. 20. Tradução nossa.
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lúdicas competitivas, que também acentua uma relação entre o amor e a persuasão, uma vez que 
o amante, ao conquistar, deve, obviamente, convencer. Melhor dizendo, temos a sedução entre os 
amantes como um jogo de convencer. Ora, com a ὑπερβολή e a μεταφορά, Safo é capaz de projetar 
na epístola a imagem erótica da dinâmica de seu encontro com seu amado, com o objetivo de pôr 
sua narrativa diante dos olhos do destinatário Fáon e, consequentemente, o comover. Sua narratio não 
é apenas clara mas também brilhante.

Argumentatio

Tratemos agora da argumentatio da epístola (Her. XV. 51–194). Podemos entender essa parte 
como uma confirmação por meio da qual o discurso acrescenta fidedignidade, autoridade e firmeza à 
nossa causa através da argumentação.30 No caso da Heroide XV, vemos que a argumentação lógica no 
decorrer da carta apresenta autenticidade e solidez, na medida em que é atravessada continuamente 
pelos elementos emotivos do discurso, ἦθος (ethos) e πάθος (pathos).

Entre os versos 51–58 da argumentatio, Safo começa por assinalar que as palavras que Fáon 
dirige às suas novas amantes sicilianas já lhe foram ditas, o que, segundo a poeta, constitui um engano:

Nunc tibi Sicelides ueniunt, noua praeda, puellae.
Quid mihi cum Lesbo? Sicelis esse uolo,

Aut uos erronem tellure remittite uestra,
Nesiades matres Nesiadesque nurus.

Nec uos decipiant blandae mendacia linguae;
Quae dicit uobis, dixerat ante mihi.

Tu quoque, quae montes celebras, Erycina, Sicanos,
(Nam tua sum) uati consule, diua, tuae.

Agora vêm a ti as garotas da Sicília, tuas novas presas. Que tenho a fazer em Lesbos? 
Na Sicília eu quero estar, ou vós, mulheres de Niso e garotas de Niso, reenviai da 
vossa terra o viajante. Não vos iludam as mentiras da sua língua sedutora; o que ela 
vos diz, antes havia dito a mim. Tu, também, deusa ericina, que habitas os montes 
sicanos, porque tua eu sou, assiste tua poeta.
(Heroides, XV, 51–58. Trad. Simone Ligabo Gonçalves, 1998)

Safo faz uso do argumento pelo exemplo31, visto que consiste em um fato passado, sua má 
experiência amorosa com Fáon, para concluir uma verdade do presente; Fáon provavelmente iludirá 
as mulheres sicilianas, isto é, Safo induz que as mulheres sicilianas também serão iludidas por Fáon tal 
como ela fora enquanto seu amante estava em Lesbos. Para demonstrar o excesso de insensibilidade 

30 Cícero, De Inventione, Livro I, XXIV 34 (Trad. Kabengele Ilunga, 2009).
31 Aristóteles, Retórica, II. 20.
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da parte de Fáon, ao dissimular uma situação, a remetente traz uma imagem metafórica no verso 55 
(“mendacia linguae”), a fim de intensificar a mensagem do discurso e a visualização do evento ocorrido.

Para culminar, quando atrelamos esses versos do início da argumentatio com a narratio, 
somos capazes de perceber algo curioso: o carácter de quem comete injustiças. Para Aristóteles, 
aquele que comete injustiças comumente possui condições de não ser descoberto, uma vez articula 
um perfil contrário às acusações. Por exemplo, o débil ser acusado de violência, ou o pobre e feio de 
adultério.32 Dessarte, podemos observar que Fáon é caracterizado pela remetente como uma pessoa 
que comete injustiças na medida em que o pescator tem uma atitude contrária à esperada, ou melhor, 
ao passo que possuía atitudes dignas de um amator quando estava em Lesbos com Safo, e, agora, em 
uma mudança repentina de comportamento, é irreverente e insensível com a mesma no momento 
que escapula à Sicília.

Nos versos seguintes (Her. XV. 59–72), vemos um encadeamento de exemplos como 
argumento acerca dos infortúnios sofridos pela remetente, no qual o ἦθος e o πάθος agem em 
conjunto para a solidez da argumentatio:

An grauis inceptum peragit Fortuna tenorem.
Et manet in cursu semper acerba suo?

Sex mihi natales ierant, cum lecta parentis.
Ante die lacrimas ossa bibere meas.

Arsit post frater, uictus meretricis amore.
Mixtaque cum turpi damna pudore tulit.

Factus inops agili peragit freta caerula remo,
Quasque male amisit, nunc male quaerit opes.

Me quoque, quod monui bene multa fideliter, odit.
Hoc mihi libertas, hoc pia lingua dedit,

Et tamquam desint quae me sine fine fatigent,
Accumulat curas filia parua meas.

Vltima tu nostris accedis causa querelis.
Non agitur uento nostra carina suo.

A fortuna grave continua o projeto iniciado e no seu curso permanece sempre 
hostil? Eu tinha seis anos, quando os ossos do meu pai, recolhidos antes do tempo, 
beberam as minhas lágrimas. Depois, meu irmão ardeu, vencido pelo amor de uma 
prostituta, e sofreu os danos misturados à torpe desonra. Pobre, ele percorre os mares 
azulados com o remo ágil, e, aquelas riquezas que perdeu vergonhosamente, agora 
vergonhosamente busca. A mim também, porque muitas vezes lhe dei muitos bons 
conselhos, ele odeia-me, foi isso que minha fraqueza me proporcionou, isso minha 
pia palavra, e como se faltassem coisas para me cansar infinitamente, minha filha, 
ainda pequena, aumenta minhas preocupações. Tu chegas, último motivo dos meus 
queixumes. Não é agitada pelo vento favorável minha quilha.

32 Retórica, I. 12.
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(Heroides, XV, 59–72. Trad. Simone Ligabo Gonçalves, 1998)

Nessa passagem, há um ἦθος de si sendo articulado para abalar as paixões do leitor e mover 
o πάθος; ἦθος esse composto por um caráter sofredor de injustiças e infortúnios. Para Aristóteles33, 
os que sofrem muitas vezes são comumente injustiçados, justamente porque não esperam ser outra 
vez. Assim Safo molda, convenientemente, seu próprio ἦθος como injustiçada pela vida repleta de 
infortúnios, uma vez que relata como argumento a morte do pai quando criança, os feitos desonrosos 
de seu irmão, suas preocupações que recaem sobre a filha e seus queixumes sobre o ocorrido com 
Fáon, ou seja, vê-se diante de um conjunto de sofrimentos imerecidos e aflitivos, frutos da deusa 
Fortuna.

Na Retórica a Herênio, encontramos uma discussão sobre como incitar a misericórdia no 
auditório. De acordo com os ensinamentos ali assentes (2, 50), há várias maneiras pelas quais o 
orador deve comover a plateia e uma delas é mostrar-se como vítima da instabilidade da Fortuna, 
além de lamentar  seu destino ou sua sorte — indicando sempre, ou durante um longo período, 
estar enfrentando males e que seu ânimo será forte e paciente com os tormentos futuros. A última 
observação feita é que “a comiseração deve ser breve, pois nada seca mais rápido que uma lágrima” 
(2, 50).

Em suma, Safo, ao argumentar e encadear exemplos de sua infelicidade moldada desde a 
infância por conta dos infortúnios que regaram sua vida imerecidamente, também objetiva despertar 
a comiseração de seu destinatário, a fim de obtê-lo de volta. Veja-se que, apropriadamente à persuasão, 
Safo, no exordium, demonstra ser uma mulher digna, boa e louvável por conta de seu ofício como 
poeta, porta-voz de Vênus e das Musas. Enlaçado a isso, nesta parte da argumentatio, Safo aprimora 
a argumentação do exordium, subentendendo, aqui, com o encadeamento de exemplos, que nunca 
obteve o que é proporcional à sua virtude, a fim de provocar, no leitor, a misericórdia.

O ornamento desta passagem expresso no verso 72 consiste, em primeiro lugar, na formação 
de uma concepção clara do que a remetente deseja exprimir, neste caso, a vida e suas circunstâncias 
com o uso dos substantivos “uento” e “carina” como metáforas; em segundo lugar, em dar uma 
expressão adequada/embelezada; em terceiro lugar, fazer a argumentação sobre seus infortúnios mais 
nítida.

Em decorrência da mala fortuna, Safo exibe a negligência de seu aliciamento pessoal, 
pondo-se a dizer que só se adornava para agradar seu amante fugitivo. Logo depois, ela justifica sua 
vulnerabilidade diante dos dardos ligeiros de Cupido, responsabilizando Talia, musa que proferiu 
sua natureza artística, e as Parcas, divindades que ditaram essa lei em seu destino (Her. XV. 73–84): 

Ecce iacent collo positi sine lege capilli;

33 Retórica, I. 12.
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Nec premit articulos lucida gemma meos.
Veste tegor uili; nullum est in crinibus aurum;

Non Arabum noster dona capillus habet.
Cui colar infelix, aut cui placuisse laborem?

Ille mei cultus unicus auctor abest.
Molle meum leuibusque cor est uiolabile telis,

Et semper causa est cur ego semper amem;
Siue ita nascenti legem dixere Sorores,

Nec data sunt uitae fila seuera meae,
Siue abeunt studia in mores artisque magistra

Ingenium nobis molle Thalia facit.

Eis que, desordenadamente, meus cabelos caem sobre os ombros; a gema brilhante 
não cinge meus dedos. Cubro-me com uma veste pobre; nenhum ouro há na 
minha cabeleira; meu cabelo não tem os presentes da Arábia. A quem eu, infeliz, me 
arrumaria ou a quem me esforçaria por agradar? Ele está ausente, o único motivo 
do meu luxo. Meu coração é tenro e vulnerável a dardos ligeiros, e sempre há uma 
razão para que eu esteja sempre apaixonada; quer porque ao meu nascimento as 
Irmãs tenham ditado essa lei, e não tenham sido dados à minha vida fios austeros, 
quer porque minhas ocupações se transformem em costumes e Talia, mestra da 
minha arte, torne branda a minha natureza.
(Heroides, XV, 73–84. Trad. Simone Ligabo Gonçalves, 1998).

Nesses versos, além de o πάθος estar habilmente articulado à seu favor pela escolha 
linguístico-poética demonstrar abalo físico (“Ecce iacent collo positi sine lege capilli/ Nec premit articulos 
lucida gemma meos./ Veste tegor uili; nullum est im crinibus aurum;/ Non Arabum noster dona capillus 
habet.”) e emocional (“infelix”) a fim de suscitar paixões no leitor, a remetente usa como argumento 
o entimema aparente34, tomando por tópico a consequência de ser vulnerável à paixão, cuja causa se 
aloca na designação das musas, Talia, e do destino, as Parcas. Safo torna-se mero objeto da ação das 
forças superiores, não obtendo poderio de modificar sua natureza e sua trajetória de vida. Ora, de 
acordo com a argumentação de Safo, a conclusão que podemos tomar como plausível é que ter se 
arrebatado por Fáon foi mera ação de Talia e das Parcas, tornando-se vítima não somente de Fáon 
mas também da ação das musas, do destino e da ordem cósmica.

Articulando lógica em conjunto com ἦθος e πάθος, Safo revela a Fáon que se apaixonou 
por sua beleza e não lhe pede que a ame, mas que a deixe amá-lo, mostrando-lhe a grandeza de seu 

34 “Outro tópico tira-se da consequência. Por exemplo, no Alexandre diz-se que ele era magnânimo, porque desprezando a 
companhia de muitos da sua igualha, passava a vida sozinho no Monte Ida. Ora, como os magnânimos têm tais características, 
também se poderia pensar que ele era magnânimo. Do mesmo modo, porque um homem é elegante e anda a passear à noite, 
se conclui que é adúltero, uma vez que os adúlteros são assim. Sofisma análogo é dizer que nos templos os mendigos cantam 
e dançam e que os exilados podem viver onde quiserem; e como parece que os que podem fazer isto são felizes, também 
aqueles a quem tais liberdades são permitidas podem parecer felizes. Mas toda a diferença está no como, pelo que este sofisma 
incorre no paralogismo de omissão” (Aristóteles, Retórica, II. 24. Trad. Manuel Alexandre Junior, 2005).
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amor. Safo também lhe mostra a própria dor em relação à sua partida, acusando-o de ser ingrato, por 
ter fugido sem despedir-se e sem levar qualquer recordação sua (Her. XV. 85–106):

Quid mirum si me primae lanuginis aetas.
Abstulit, atque anni quos uir amare potest?

Hunc ne pro Cephalo raperes, Aurora, timebam,
Et faceres, sed te prima rapina tenet.

Hunc si conspicias, quae conspicis omnia Phoebe,
Iussus erit somnos continuare Phaon.

Hunc Venus in coelum curru uexisset eburno;
Sed uidet et Marti posse placere suo.

O nec adhuc iuuenis, nec iam puer, utilis aetas,
O decus atque aeui gloria magna tui,

Huc ades, inque sinus formose, relabere nostros;
Non ut ames, oro, uerum ut amare sinas.

Scribimus et lacrimis oculi rorantur obortis.
Aspice quam sit in hoc multa litura loco.

Si tam certus eras hinc ire, modestius isses
Et mihi dixisses: “Lesbi puella, uale.”

Non tecum lacrimas, non oscula summa tulisti;
Denique non timui quod dolitura fui.
Nil de te mecum est, nisi tantum iniuria, nec tu
Admoneat quod te, pignus amantis habes.
Non mandata dedi; neque enim mandata dedissem
Vlla, nisi ut noles immemor esse mei.

Que há de espantoso, se a idade da primeira penugem me arrebatou, e os anos que 
um homem pode amar? Temia isto, Aurora: que o raptasses em lugar de Céfalo 
e tu o farias, mas tua primeira conquista retém-te. Se o vires, Febe, que vês tudo, 
Fáon será condenado a permanecer no sono. Vênus tê-lo-ia levado ao céu no seu 
carro de marfim, mas vê que ele pode agradar também ao seu Marte. Oh! Nem és 
ainda um homem, nem és mais uma criança, idade ideal, honra e grande glória do 
teu tempo, vem pra cá, cai de novo em meus braços, belo; não que me ames, peço, 
mas que te deixes amar. Escrevo e meus olhos são marejados pelas lágrimas que vão 
fluindo. Olha quantos borrões há aqui. Se estavas tão decidido a partir daqui, bom 
seria que partisses com mais consideração e me dissesses: “Garota de Lesbos, adeus.” 
Não levaste contigo minhas lágrimas, nem os últimos beijos; enfim, não tive medo 
do que eu teria de sofrer. Nada me ficou de ti, senão tamanha ofensa, e não tens 
nenhum objeto que lembre aquela que te ama. Não fiz recomendações; e, de fato, 
não feitas quaisquer recomendações, senão que não desejasses esquecer-te de mim.
(Heroides, XV, 85–106. Trad. Simone Ligabo Gonçalves, 1998)

Nestes passos, perceba que a remetente caracteriza apropriadamente Fáon como jovem e 
belo, como é explícito na metáfora do verso 85 (“Quid mirum si me primae lanuginis aetas”), no verso 
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86 (“atque anni quos uir amare potest?”) e no verso 93 (“O nec adhuc iuuenis, nec iam puer, utilis aetas”). 
Quando nos atentamos à metáfora do verso 85 e o verso 86, cuja ideia é retomada novamente no 
verso 93, é importante notar que há uma alusão à relação estabelecida entre ἐραστής e ἐρώμενος35, 
isto é, há uma alusão às leis da sociedade helênica sobre os relacionamentos homo-afetivos com 
diferença etária. Podemos pensar, no entanto, que a μεταφορά cria solidez a partir do momento que 
retoma os hábitos do amor grego entre ἐραστής, o amante mais velho sujeito do desejo, e ἐρώμενος, 
o amante mais jovem e objeto amado. Agora, sobre esse ἦθος do jovem, Aristóteles faz os seguintes 
esclarecimentos:

Em termos de carácter, os jovens são propensos aos desejos passionais e inclinados 
a fazer o que desejam. E dentre estes desejos há os corporais, sobretudo os que 
perseguem o amor e face aos quais os jovens são incapazes de dominar-se; mas 
também são volúveis e rapidamente se fartam dos seus desejos; tão depressa desejam 
como deixam de desejar (porque os seus caprichos são violentos, mas não são 
grandes, como a sede e a fome dos doentes). Também são impulsivos, irritadiços e 
deixam-se arrastar pela ira. Deixam-se dominar pela fogosidade; por causa da sua 
honra suportam que os desprezem e ficam indignados se acham que são tratados 
injustamente.36

Assim sendo, os jovens, para Aristóteles, possuem uma característica passional, sendo guiados 
pelos seus desejos. E com a mesma intensidade e rapidez com que desejam perdem o desejo pela 
pessoa amada ou desejada: “tão depressa desejam como deixam de desejar (porque os seus caprichos 
são violentos, mas não são grandes, como a sede e a fome nos doentes)”. Ao longo da epístola, e 
restritamente no trecho mencionado, Safo caracteriza Fáon como um jovem de comportamento 
volúvel e belo. Desejando-a na mesma intensidade que repentinamente tornou-se insensível, o ἦθος 
de Fáon é construído como insconstante por estar na flor da idade e não possuir o discernimento da 
gratidão e da responsabilidade afetiva perante o outro. Vemos então aqui que o argumento lógico de 
Safo se concentra no ἦθος de Fáon, pois, sendo o jovem capaz até de arrebatar deuses, Febo, Marte 
e Vênus, e sendo a remetente uma mortal, torna-se impossível não se entregar ao amante e não ser 
vítima de sua falta de constância e consideração. Ora, subtende-se que Fáon fora uma armadilha 
ardilosa irreversível na vida da poeta.

35 Trata-se do amor entre dois homens, o erastés, amante, um homem mais velho e o erómenos, o jovem que é amado. O 
erastés deve se incumbir da educação do seu amado, é um homem vivido e bem-posicionado na pólis, contrastando com o 
erómenos, um adolescente. No entanto, no que tange ao amor, o jovem é que possui o que o mais velho deseja, ele possui, 
mas não sabe o que tem. O erastés, por sua vez, nesse jogo amoroso, é carente, ele tem apenas seu desejo: “(...) vocês verão 
aparecer claramente o amante como o sujeito do desejo – com todo o peso que tem para nós esse termo, o desejo – e o 
amado como aquele que, nesse par, é o único a ter alguma coisa.” (Lacan, 2010, p. 50).
36 Retórica, II. 12 (Trad. Manuel Alexandre Junior, 2005).
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Entre os versos 107–122, tendo Fáon partido, a remetente mostra seu chorar e seu sofrer 
perante o furor da paixão37, o que resulta na ruína de seu aspecto, faltando-lhe pudor:

Per tibi, qui numquam longe discedat, Amorem,
Perque nouem iuro, numina nostra, deas,

Cum mihi nescio quis “Fugiunt tua gaudia,” dixit,
Nec me flere diu nec potuisse loqui.

Et lacrimae deerant oculis et lingua palato;
Astrictum gelido frigore pectus erat.

Postquam se dolor inuenit, nec pectora plangi
Nec puduit scissis exululare comis,

Non aliter quam si nati pia mater adempti
Portet ad exstructos corpus inane rogos.

Gaudet et e nostro crescit maerore Charaxus
Frater et ante oculos itque reditque meos

Vtque pudenda mei uideatur causa doloris:
“Quid dolet haec? certe filia uiuit,” ait.

Non ueniunt in idem pudor atque amor; omne uidebat
Vulgus; eram Iacero pectus aperta sinu.

Em nome do Amor, que jamais possa se retirar para longe de ti, e das nove deusas, 
minhas divindades, juro que quando não sei quem me disse “Tua felicidade está 
fugindo”, por um bom tempo não pude chorar nem falar. E lágrimas faltaram aos 
meus olhos e língua à minha boca; meu coração estava apertado por um frio gelado. 
Depois que a dor se mostrou, de bater no peito não me envergonhei, nem de gritar, 
com os cabelos arrancados, exatamente como uma mãe dedicada que carrega às 
piras erguidas o corpo sem vida do filho arrebatado. Caraxo, meu irmão, alegra-se 
e triunfa com minha tristeza e diante dos meus olhos vai e vem, e, para que a causa 
da minha dor pareça vergonhosa, diz: “Por que ela se queixa? Sua filha, ao menos, 
está viva”. Não vêm ao mesmo tempo o pudor e o amor; vulgo via tudo; eu estava 
com o seio nu e a roupa em frangalhos.

(Heroides, XV, 107–122. Trad. Simone Ligabo Gonçalves, 1998)

Pode-se depreender, pela enunciação de Safo, um tom de mulher apaixonada, que contribui 
para a construção argumentativa, ética e patética. Vemos que há na poética um desejo de expressar 
o padecimento de um amante por um amor não recíproco, os dez sintomas referidos traduzem o 
sofrimento dos efeitos físicos e emocionais do deus Eros: as palpitações do coração; a língua paralisada 
que não consegue pronunciar nenhuma palavra (“nec potuisse loqui”); coração apertado por um frio 
gelado (“astricum gelido frigore pectus erat”); o fogo que corre sob a pele, provocando um calor interior; 

37 Esse furor (furor em latim, com o sentido de distúrbio da mente, ou loucura — Oxford Latin Dictionary (doravante OLD), 
sentido 2 — ou ainda com o sentido de desejo amoroso — OLD, sentido 3) acompanha os amantes elegíacos dos poemas de 
Catulo, Propércio e Tibulo. Tal perturbação do espírito, que é tematizada explicitamente em Remedia (em que furor aparece 
quatro vezes) é, ademais, vital para o que poderíamos chamar de “ideologia elegíaca”.
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os olhos que não conseguem chorar (“et lacrimae deerant oculis”); falta de pudor (“eram lacero pectus 
aperta sinu”); e, por fim, a impressão da insanidade (“Postquam se dolor inuenit, nec pectora plangi./ Nec 
puduit scissis exulularr comis”). Esse contexto se intensifica à medida em que vemos outros termos 
relacionado a Eros no decorrer da epístola, como, por exemplo, os termos insidiosa (v. 22), vror (v. 9) 
e abstulit (v. 85), os quais revelam a perda de controle dos apaixonados.

Costumeiramente, o que se observa nos indivíduos dominados pelo sentimento da paixão 
é que são menos racionais, e, nesse caso, o ato de escrever a respeito deste declínio emocional torna-
se uma forma de alcançar aqueles a que o amor não correspondeu. Ou seja, por meio da carta, e 
de sua seleção lexical, Safo demonstra, convenientemente, padecer por amar um homem que não a 
corresponde, a fim de incitar piedade em Fáon, uma vez que tudo que é doloroso, e que pode causar 
destruição, causa compaixão.38

Neste trecho, podemos destacar também o uso hábil das máximas. No verso 121, no qual há 
uma afirmação geral, que vai de encontro ao caso particular aflitivo em que a remetente se encontra, 
trazendo-se a elucidação sobre o conteúdo epistolar e honestidade, contribuindo para a fides. Sobre 
a vantagem do uso das máximas no discurso retórico, Aristóteles diz que elas conferem aos discursos 
um carácter ético: “Tem caráter ético os discursos que manifestam claramente a intenção do orador. 
Todas as máximas cumprem esta função, porque exprimem de forma geral as intenções daquele 
que as enuncia, de tal sorte que, se as máximas são honestas, também farão que o carácter do orador 
pareça honesto”.39

Bem entendido, nota-se na última parte da argumentatio (XV. 123–194) que Fáon torna-se 
para Safo a razão de sua vida. Ele, além de amante, é para ela o principal motivo de seu bem-estar; se 
retornar, tudo vai bem, caso contrário haverá conturbações a se enfrentar. É possível perceber o amor 
dependente e escravo que suscita na epístola. A poeta argumenta que a causa de seu estado emocional 
abalado é Fáon, ele é seu lar, sua fortaleza e sinônimo de sua alegria. Esta atitude, além de imprópria 
ao mundo greco-romano, espelha o desvario da poeta, que acaba mostrando a irracionalidade que 
tal amor a proporciona.

Como vimos, a argumentatio, e, consequentemente, a queixa de Safo perante a insensibilidade 
de Fáon, torna-se fidedigna a partir da solidez e firmeza das alegações feitas pela remetente sobre sua 
própria situação patética.

Considerações finais

Em suma, vimos que a Epistula XV “Sappho Phaoni” tem por fim um discurso eloquente 
e convencedor. Pois, uma vez que Safo delimita o abandono de Fáon como injusto e objetiva o 

38 Aristóteles, Retórica, II. 8.
39 Retórica, II. 21 (Trad. Manuel Alexandre Junior, 2005).
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trazer de volta, há na epístola um hábil arranjo e ornamento em cada parte do discurso, com o 
uso adequado, e com discernimento, da argumentação dissuasiva sob uma controvérsia posta como 
injusta e logicamente comprovada a partir do ἦθος e do πάθος da persona da remetente e de seu 
destinatário, indo de encontro com o que fora prescrito como ofício de um orador.40
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